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FIGURA E FUNDO
A bidimensionalidade como sistema de planos frontais é representada na sua forma mais elementar pela relação figura-fundo. Um deles tem que ocupar mais espaço que o outro e, de fato, tem que ser ilimitado; a parte imediatamente visível do outro tem que ser menor e confinada por uma borda. Uma delas se encontra na frente da outra. Uma é a figura, a outra o fundo.
As inúmeras investigações do fenômeno figura-fundo destinarm-se a explorar as condições que determinam qual das duas formas se encontra na frente. A situação é ambígua com mais freqüência do que se poderia suspeitar.
Dois perfis ou um cálice? Este artifício recentemente encontrou uma nova aplicação quando alguém descobriu que a folha vermelha de bordo na bandeira canadense poderia ser vista como o fundo vazio entre dois perfis brancos zangados, Liberal e Conservador, investindo um contra o outro. 

Tais padrões ambíguos se aproximam de um estado de “multi-estabilidade”, como Fred Attneave a chamou, na qual vários fatores de figura fundo se equilibram mutuamente em direções opostas.

Quando consideramos alguns destes fatores devemos ter em mente que mesmo o exemplo mais simples contém mais do que um deles, e que o percebido provém das contribuições acumuladas de todos eles.

Edgar Rubin identificou alguns desses fatores. Descobriu, por exemplo que a superfície limitada circundada tende a ser vista como figura, a circundante, ilimitada, como fundo. Se se percebem as estrelas como cintilando na frente do céu escuro, elas estão de acordo com as regras de Rubin. Se a percebemos como orifícios, o céu se torna a figura e o empíreo brilhante suposto existir além torna-se fundo. Notamos que, quando as formas circundadas são vistas como fundo, ambos os planos envolvidos na situação figura-fundo tornam-se ilimitados.
Da primeira regra de Rubin se deduz uma segunda, de acordo com a qual as áreas proporcionalmente menores tendem a ser vistas como figura. Neste caso, o plano da figura é representado pelas faixas ou setores mais estreitos. Isso pressupõe a regra de similaridade de localização, que afirma que as linhas mais próximas se agrupam. Note-se que estes exemplos vão além do ambiente do fenômeno figura-fundo: o fundo não é ilimitado, mas contornado como a figura e se coloca num terceiro plano, a superfície da página.

Os dois padrões nos fazem lembrar que, numa situação figura-fundo, todas as formas pertencentes ao plano de fundo tendem a ser vistas como partes de uma cortina de fundo de cenário, contínua. Na primeira figura, esta cortina de fundo toma a forma de um grande retângulo ou de um disco que se apresenta na frente do plano de fundo. Na segunda figura a situação é reversa. As unidades maiores ficam na frente porque os quadrados e os setores pequenos são percebidos como porções visíveis de uma barra horizontal fortemente ligada ou de um pequeno disco.
[image: image2.emf]
Mesmo num simples desenho linear, a figura limitada possui maior densidade do que o fundo amplo. Pode-se dizer que as duas áreas têm diferentes texturas. Assim, quando a densidade da textura é aumentada por meios gráficos, a situação figura-fundo criada pelo contorno pode ser reforçada ou invertida. A textura favorece a figura.
No capítulo sobre “Regras para a probabilidade de que a superfície seja percebida como figura”, Rubin relata que se o campo consiste de duas áreas horizontalmente divididas, a inferior tende a ser vista como figura. Ele relaciona isto com a situação típica no mundo físico onde “árvores, torres, pessoas, vasos, lâmpadas são amiúde percebidos sob circunstâncias nas quais o fundo, por exemplo, o céu ou a parede, que ocupa mais ou menos a parte superior do campo”. Note que a regra de Rubin também se aplica quando a figura está invertida e a parte preta aparece embaixo.
Este é o caso, mesmo que, em geral, as áreas mais claras aparentemente tendem a ser figura quando outros fatores permanecem iguais. Em se tratando de cor, um vermelho saturado favorece a figura mais fortemente que um azul saturado. Isto corresponde à tendência geral do vermelho de avançar e do azul de se retrair.
A simplicidade de configuração, a simetria, especialmente, predispõe uma área a funcionar como figura. A figura mais simples prevalecerá. Nos balaústres mágicos a contradição entre os lados direito e esquerdo de cada um dos desenhos torna possível obter-se uma imagem estável. Nesta flutuação experimentamos de um modo um tanto vívido o efeito dos vários fatores perceptivos. Para a maioria das pessoas as colunas convexas são com maior freqüência vistas como figuras, porque, conforme afirma umas das regras de Rubin, a convexidade tende a predominar sobre a concavidade.
A simplicidade afeta não apenas a configuração de um padrão mas também sua orientação espacial. As duas cruzes de Malta são idênticas exceto quanto à orientação em relação à moldura do campo visual. Sob estas condições, a cruz, cujos eixos principais coincidem com as coordenadas vertical e horizontal do campo visual, tende a se tornar figura, enquanto a outra, com maior freqüência, se esvanece no fundo. A convexidade tende a ser figura, a concavidade a ser fundo.
O fenômeno varia um pouco dependendo do padrão que prende a atenção do observador. Figura-fundo não é apenas uma questão de localização espacial estática, mas envolve uma diferença de dinâmica. Saliências e ângulos em ponta são como cunhas que avançam para a frente. Assim a “figura” tem o caráter de avanço ativo.
O movimento relativo pode realçar vigorosamente o efeito de figura-fundo. Em função do movimento poder funcionar como um fator de agrupamento, uma figura pouco perceptível pode tornar-se nítida quando se move no fundo. 
NÍVEIS DE PROFUNDIDADE 
Alguns dos fatores organizadores mais interessantes não entram em jogo enquanto se trata apenas de dois planos, um dos quais deve ser ilimitado e portanto sem forma. Parece, então, mais adequado falar de padrões distribuídos sobre diversos níveis de profundidade sendo o padrão figura-fundo básico um caso especial, isto é, uma organização de dois níveis apenas.
[image: image3.emf]Se consultarmos os princípios até agora descritos, a figura abaixo deveria ser vista como um disco por sobre uma base quadrada, que por sua vez repousa sobre o fundo. Ao invés, a figura é percebida mais estavelmente como um quadrado com uma abertura circular nele. Isto se deve aparentemente a uma tendência à simplificação por economia, o que significa que o número de níveis de profundidade num dado padrão é tão pequeno quanto as condições permitem.

Se o círculo produz um disco que repousa sobre o quadrado, o resultado é uma distribuição em três níveis, enquanto o quadrado perfurado leva a um total de apenas dois níveis. Isto nos deixa com um número menor de planos – isto é, com um padrão espacialmente mais simples. Conclui-se que, quando a perfuração (interrupção) do quadrado é comparada com arranjos em três níveis, o primeiro representa a solução mais simples. As razões fisiológicas desta preferência                                        são desconhecidas.
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